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Curva de retenção de água
(Curva característica da relação solo-água)

• A curva de retenção é uma relação constitutiva

fundamental na mecânica dos solos não saturados

• A curva de retenção descreve a relação entre a sucção do

solo e a quantidade de água presente nele.

• A relação pode ser definida em termos de sucção total ou

matricial
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Teor de Umidade
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Teor de umidade volumétrico
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Capacidade de Campo

• É o teor de umidade de um perfil de solo após a drenagem praticamente completa.

• Afetado por: nível de água, estrutura, heterogeneidades.

• Em laboratório é obtida por meio da drenagem de uma amostra até a vazão de 

drenagem seja desprezível.

Casel & Nielsen (1986)
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Exercício
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Qual a altura de água contida neste perfil?
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Perfil de umidade
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Exercício
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Teor de Umidade Volumétrico

dia 1

dia 2

Determinar a quantidade de água armazenada 

nos dois dias?

Qual a variação da quantidade de água nos 

dois dias?

mmh mw 5.1145.00 

Dia 1

mmh mw 5.1545.00 

Dia 2

mmh mw 405.00  

Variação

Dados de Libardi (2005)
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Marinho (1994)



Baseado em Brooks & Corey (1964)
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Região onde a água é 
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Marinho (2005)
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Vanapalli et al. (1998)



Curvas teóricas com esferas

(Lu & Likus, 2004)
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Água acumulada 

Capacidade de retenção de líquidos
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Solo Residual de Gnaisse
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(a) - Influência da textura do solo (Vanapalli 1994)

(b) - Consolidação (Huang 1994)

(c) compactação (Vanapalli 1994)

Curva de Retenção de Água



Swanson et al. (1999)



Curva de retenção do solo sedimentar da 
formação Jurong - Singapura

Curva de retenção do solo residual de 
granito (Bukit Timah)

AGUS et al. (2001)
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Skempton (1970)
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Marinho (2004)
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Marinho (2004)
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Marinho (2006)



Marinho (2004)
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Histerese na Curva de Retenção
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(Corey, 1994)

Sucção em função do grau de saturação



Ponto de entrada de ar
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Efeito da Entrada de ar
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A Ligação entre a 

Caracterização do Material e 

o Estado Não Saturado
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